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• A 169ª rodada da Pesquisa CNT de Opinião, divulgada em 
11 de agosto de 2026, traz um retrato das expectativas 
econômicas da população para os próximos meses. 
Sobre o emprego, 38,4% dos entrevistados acreditam que 
a situação vai melhorar nos próximos seis meses, 39,0% 
esperam estabilidade e 19,5% preveem piora. A série 
histórica mostra leve recuperação do otimismo desde 
abril de 2026.

• Quanto à renda mensal, o otimismo é menor: 52,7% dos 
entrevistados esperam que ela permaneça igual nos 
próximos seis meses, 31,9% preveem aumento e 11,5%, 
queda. O padrão indica uma expectativa mais 
conservadora em relação à renda do que ao emprego, 
com a maioria apostando em estabilidade em vez de 
melhora.

• O dado mais expressivo, porém, está na avaliação do 
cenário econômico para 2027. A parcela que acredita que 
a economia vai ficar igual, independentemente de quem 
vencer as eleições, saltou de 23,0% em 2022 para 33,3% 
em 2026. Ao mesmo tempo, caiu de 13,0% para 7,8% 
quem espera melhora qualquer que seja o vencedor, e 
subiu de 4,0% para 8,8% quem prevê piora em qualquer 
cenário, sinalizando aumento do ceticismo sobre o 
impacto das eleições na economia.

Pesquisa CNT de Opinião
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Comparação da avaliação do cenário econômico do Brasil – Agosto/2022 e Agosto/2026

Observação: Em 2022, a opção era: “Vai melhorar apenas se Jair Bolsonaro vencer”

38,4%
acreditam que o EMPREGO vai 

melhorar nos próximos 6 meses

39,0% esperam estabilidade   •   19,5% preveem piora

52,7%
esperam que a RENDA MENSAL 

fique igual nos próximos 6 meses

31,9% esperam aumento   •   11,5% esperam piora
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Atividade Econômica – IBC-Br

Evolução do IBC-Br – janeiro/2020 a junho/2026

Número-índice com ajuste sazonal (fev./2020 = 100,0)

Fonte: Elaboração CNT, com dados de Banco Central do Brasil.

• O IBC-Br, calculado mensalmente pelo Banco Central, 
funciona como sinalizador antecipado do PIB, ajudando a 
acompanhar a tendência da atividade econômica com 
maior frequência. Em junho de 2026, o índice recuou 0,6% 
frente a maio, pior que a expectativa do mercado, de 
retração de 0,53%, e interrompendo a leve alta do mês 
anterior. A queda foi puxada pela indústria (-1,4%) e pelos 
serviços (-0,5%), enquanto a agropecuária avançou 1,0% e 
ajudou a conter o resultado. Sem a agropecuária, o recuo 
teria sido de 0,9%.

• O resultado de junho foi o mais fraco em doze meses, 
considerando a série com ajuste sazonal do Banco 
Central, já que, desde junho de 2025, não havia sido 
registrada queda tão acentuada. Ainda assim, o segundo 
trimestre de 2026 fechou com alta de 0,2% frente aos três 
meses anteriores. Em relação a junho de 2025, o índice 
avança 2,4%, e tanto o acumulado no ano quanto em 
doze meses somam alta de 1,5%.

• Na série histórica, a atividade segue 12,4% acima do 
patamar pré-pandemia (fevereiro de 2020), recuando 
frente aos 13,1% de maio. O PIB do segundo trimestre 
será divulgado pelo IBGE em 1º de setembro. O Focus, de 
21 de agosto, projeta crescimento de 1,95% para o PIB 
em 2026 e de 1,50% em 2027, corroborando o cenário de 
desaceleração gradual esperado.

Boletim de Conjuntura Econômica – Agosto/2026
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• Na reunião de agosto, o Copom reduziu a Selic em 0,25 
ponto percentual, chegando a 14,00% ao ano, dando 
continuidade ao ciclo de calibração iniciado em março. A 
decisão ocorreu em um ambiente no qual os efeitos da 
política monetária contracionista sobre a atividade se 
acumulam gradualmente. O Comitê identifica moderação 
da atividade, disseminada entre oferta e demanda, embora 
o mercado de trabalho permaneça aquecido e o 
desemprego em níveis baixos.

• Apesar do corte, a ata reforça que a política monetária 
deverá permanecer restritiva devido às expectativas 
desancoradas. A condução dos juros dependerá da 
evolução dos dados para assegurar a convergência da 
inflação à meta, em um cenário em que os riscos 
permanecem elevados e assimétricos para cima.

• Outro ponto de destaque é a política fiscal. Para o Copom, 
incertezas sobre a estabilização da dívida, disciplina fiscal 
e expansão do crédito direcionado podem elevar a taxa de 
juros neutra, reduzindo a potência da política monetária e 
aumentando o custo da desinflação. Assim, a ata reforça 
a harmonização entre as políticas fiscal e monetária, 
enquanto o cenário externo incerto exige cautela nos 
próximos passos.

Taxa de Juros

Taxa Selic e IPCA – janeiro de 2020 a agosto de 2026

IPCA acumulado em 12 meses (%) e meta da taxa Selic (% ao ano)

Fonte: Elaboração CNT, com dados do Banco Central do Brasil e do IBGE.
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Inflação

IPCA, grupos Transporte e Óleo diesel – julho de 2025 a julho de 2026

IPCA acumulado em 12 meses (%)

Fonte: Elaboração CNT, com dados do IBGE.

• Em julho de 2026, o IPCA registrou alta mensal de 0,07%, 
resultado levemente acima das expectativas do mercado, 
que projetava variação em torno de 0,01%. Já o 
acumulado em doze meses desacelerou para 4,44%, ante 
os 4,64% de junho, e com isso o índice voltou a ficar 
dentro do teto da meta de inflação (4,50%) estabelecida 
pelo Conselho Monetário Nacional, após dois meses 
consecutivos acima do limite. 

• O grupo Alimentação e Bebidas foi o principal vetor de 
alívio no mês, com recuo médio de 0,67%, movimento 
acompanhado por Vestuário (-0,66%). Na direção oposta, 
Habitação (0,99%) exerceu a maior pressão de alta sobre 
o índice cheio, seguida por Saúde e Cuidados Pessoais 
(0,40%) e, em menor intensidade, Despesas Pessoais 
(0,22%). 

• O grupo de Transportes teve elevação de 0,05% no mês, 
puxado mais uma vez pelas passagens aéreas: depois de 
subirem 7,12% em junho, os bilhetes encareceram mais 
11,67% em julho. Em contrapartida, os combustíveis para 
veículos caíram 1,44% no período, segurando parte da 
pressão do grupo. No acumulado em 12 meses, 
Transportes avança 3,64%, com destaque para Passagem 
Aérea (41,89%) e Transporte por Aplicativo (16,15%).

Boletim de Conjuntura Econômica – Agosto/202
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Inflação

Preços dos insumos de transporte – julho de 2025 e julho de 2026

Fonte: Elaboração CNT, com dados do IBGE.
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• Entre os insumos de Transportes, os combustíveis foram 
os principais responsáveis por conter em 0,05% a alta do 
grupo no mês. O etanol liderou as quedas mensais, com 
retração de 2,26%, seguido por Gasolina (-1,37%), Óleo 
Diesel (-1,22%) e Gás Veicular (-0,08%), este último com a 
queda mais reduzida. No consolidado, o subgrupo 
Combustíveis (veículos) recuou 1,44% no mês. 

• O movimento acompanhou o desmonte gradual das 
subvenções federais criadas durante o conflito no Oriente 
Médio. Em 1º de julho, o governo retirou o subsídio de R$ 
0,35 por litro do diesel, e a Petrobras reduziu no mesmo 
valor o preço às distribuidoras, anulando o impacto ao 
consumidor. Já a retirada do benefício de R$ 0,44 por litro 
da gasolina, prevista para a mesma semana, acabou 
adiada diante da forte alta do petróleo. O Brent (Europe 
Spot FOB) saltou 37,6% no período, de US$ 70,46 em 30 de 
junho para US$ 96,95 em 31 de julho, refletindo o 
agravamento das tensões entre Estados Unidos e Irã. 

• Apesar do alívio mensal, o acumulado no ano segue 
pressionado. O óleo diesel lidera com alta de 14,26%, 
seguido pelo óleo lubrificante (10,25%) e pela gasolina 
(4,91%). O etanol é o único insumo com queda no ano, de 
6,15%.

Insumo Ano IPCA de julho (%) Acumulado no ano (até julho) (%)

Óleo lubrificante
2025 0,33 1,19

2026 2,42 10,25

Pneu
2025 -0,03 3,34

2026 -0,39 -3,01

Pedágio
2025 2,57 -2,97

2026 1,92 4,19

Combustíveis (veículos)
2025 -0,64 1,86

2026 -1,44 3,97

Gasolina
2025 -0,51 2,01

2026 -1,37 4,91

Etanol
2025 -1,68 1,49

2026 -2,26 -6,15

Óleo diesel
2025 -0,59 1,02

2026 -1,22 14,26

Gás veicular
2025 -0,14 -2,81

2026 -0,08 0,17

Boletim de Conjuntura Econômica – Agosto/2026
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Pesquisa Mensal de Serviços (PMS)

Evolução mensal do volume de serviços (PMS)

Fonte: Elaboração CNT, com dados do IBGE.
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• Em junho de 2026, o volume de serviços no Brasil ficou 
estável em relação a maio (0,0%), segundo a Pesquisa 
Mensal de Serviços (PMS) do IBGE. Ao fechar o primeiro 
semestre, o setor acumula alta de 2,1% ante o mesmo 
período de 2025. Contudo, a expansão de apenas 0,1% 
frente a dezembro confirma a perda de fôlego ao longo 
dos meses, tendência já indicada na edição anterior do 
boletim da CNT.

• O resultado de junho refletiu comportamentos distintos 
entre as atividades. Serviços de Informação e 
Comunicação lideraram os ganhos mensais, com alta de 
1,8%, revertendo a estabilidade de maio. Em sentido 
oposto, Outros Serviços emendaram o segundo mês 
seguido de queda (-2,2%), enquanto Serviços 
Profissionais, Administrativos e Complementares 
perderam o fôlego do mês anterior e recuaram 1,4%. 
Serviços Prestados às Famílias também devolveram parte 
do avanço de maio, com retração de 1,2%.

• A atividade de Transportes, Serviços Auxiliares aos 
Transportes e Correio teve queda mais branda, de 0,1%, 
após o recuo de 0,9% em maio. O segmento fechou o 
semestre com contração de 0,9% frente ao primeiro 
semestre de 2025, na contramão do índice geral. Ainda 
assim, o setor acumula avanço de 17,9% em relação ao 
nível pré-pandemia, ante 19,8% do setor de serviços como 
um todo.

Variação no volume de serviços em maio e junho de 2026, 
em relação ao mês anterior (%)

Número-índice – Janeiro de 2020 a junho de 2026
Série com ajuste sazonal (fev. 2020 = 100)

Boletim de Conjuntura Econômica – Agosto/2026
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Aquaviário

Aéreo

Armazenagem, serviços auxiliares aos transportes e correio

Pesquisa Mensal de Serviços (PMS)

Fonte: Elaboração CNT, com dados do IBGE.

• O segmento de Transportes fechou junho de 2026 com 
desempenho heterogêneo entre as modalidades, quadro 
que já preocupava desde o início do semestre. O 
aquaviário seguiu como destaque, com índice de 146,0 
pontos (46,0% acima do patamar pré-pandemia), 
enquanto o terrestre operou em 123,4 e a armazenagem 
em 108,0. Já o aéreo reduziu 6,7% no mês e acumula 
queda de 27,5% frente a junho de 2025, levando seu índice 
a 97,8 pontos, patamar mais baixo desde março de 2024.

• Por finalidade, o transporte de cargas seguiu resiliente, 
com recuo mensal de apenas 0,1% e índice de 136,1 
pontos, ainda 36,1% acima da referência pré-pandemia. Já 
o de passageiros caiu 4,0% no mês e 12,3% frente a junho 
de 2025, levando seu índice a 98,4 pontos, patamar mais 
baixo desde janeiro de 2025.

• No fechamento do semestre, o terrestre foi o que 
sustentou algum crescimento, com alta acumulada de 
1,4% no ano, puxada pelo rodoviário de passageiros (2,6%) 
e de cargas (1,5%). Ainda assim, isso não compensou as 
quedas do aéreo (-11,3%) e dos passageiros em geral (-
2,9%), que levaram Transportes a fechar o semestre em 
queda de 0,9%.

Evolução mensal do volume de serviços (PMS) para segmentos do transporte, com ajuste sazonal.

Número-índice – Modos de transporte – Fev./2020 a jun./2026 
Série com ajuste sazonal (fev. 2020 = 100) 

Número-índice – Cargas e passageiros – Jan./2020 a jun./2026 
Série com ajuste sazonal (fev. 2020 = 100) 

Boletim de Conjuntura Econômica – Agosto/2026
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Índice de ações - Ibovespa
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 Venda  Compra

• O dólar fechou julho de 2026 a R$ 5,08, queda de 1,9% 
frente aos R$ 5,18 de junho, após mínima de R$ 5,06 em 
22 de julho. Na primeira quinzena de agosto, a tendência 
se inverteu e a moeda voltou a R$ 5,19, avanço de 2,17%, 
em cenário externo ainda instável, com o conflito entre 
Estados Unidos e Irã sem solução e as negociações no 
Estreito de Ormuz ainda em curso.

• O Ibovespa seguiu trajetória distinta, fechando julho aos 
177.999 pontos, alta de 3,47% sobre os 172.024 pontos de 
junho. Depois, recuou a 167.101 pontos em 13 de agosto, 
queda de 6,12% frente a julho, nível 15,9% abaixo do 
recorde histórico de 198.657 pontos, de 14 de abril. Uma 
das explicações está no fluxo de capital estrangeiro na B3, 
que entrou com força no início do ano e sustentou a alta 
até o pico, mas se inverteu a partir de maio, com saídas 
praticamente contínuas desde então.

• Essa saída reflete, sobretudo, os juros domésticos ainda 
elevados, em 14,00% ao ano mesmo após os cortes 
recentes, que tornam a renda fixa mais atrativa que o risco 
das ações. Some-se a proximidade das eleições de 
outubro, que eleva a volatilidade, além do crescimento 
mais fraco da atividade econômica e da deterioração do 
crédito, fatores que corroem a atratividade da bolsa 
brasileira.

Taxa de Câmbio e Bolsa de Valores

Taxa de câmbio – janeiro/2020 a agosto/2026

Taxa de câmbio – média – compra e venda (R$/US$)

Fonte: Elaboração CNT, com dados do Banco Central do Brasil.
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Ibovespa – janeiro/2020 a agosto/2026

Índice Ibovespa (pontos)

Boletim de Conjuntura Econômica – Agosto/2026
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Interna

Boletim de Conjuntura Econômica

Elaboração

Fernanda Rezende, Diretora Executiva
Fernanda Schwantes, Gerente Executiva de Economia
Ana Luísa Normando, Analista em Economia
Carlos Eduardo Espinel, Analista em Economia
Enzo Sanches Fernandes, Analista em Economia
Raphael Vieira dos Santos, Analista em Economia
Fernando Nogueira Salviano, Estagiário
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Equipe Técnica da CNT

Documento finalizado em 24/08/2026.
Para ler as edições deste e de outros informes e boletins temáticos para o transporte, consulte cnt.org.br

https://www.cnt.org.br/
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